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ül REC T OR 

AUGUS T O 

E ~ 

u m fanfar­
r ão. To d os 

a 

r Manuel é 

os dias na es­
cola, tem proe­
::.a nova. a contar. 

- cSabem o que me suce-
deu ontem? Quando ia para 
casa, esbarrei à esquina da rua 
com um latagão de cara preta, 
multo alto, multo forte ... Ele la 
continuar o seu caminho. Mas eu 
é que não estive pelos a justes. 
Agarrcl·O pela. gola do casaco e sa­
cudi ·O com tal fôrça que o prêto 
culpa ... 

.No u . .t l>fJUinte conta oul. ~. 

aJod hou, a pedir des • 

_<'Elita manhã a n111u:.i ~· '-'ú<\ quis pegar numa saca 
de batatas e não podia com ela. Mas eu vi aquilo, dei-lhe 
um encontrão, agarrei na saca, e fui despejã,.la na despensa. 

- «E quantos quilos de batatas tinha a. saca? 
-De\la. ter ... sim, eu não quero exagerar ... mas menQS 

de quarto arrobas ,não tinha com certeza! ... 
Estão a ver a cara dos ouvintes, hetn? Os mais peque­

nos abrem de tal forma os olhos, que êstes pareceJll pres­
tes a saltarem!... E os maiores afastam-se prudentemente, 
m> receio de incorrerem no desagrado de Manuel. 

Mas, na st>mana passada, entrou de novo um rapaz pa11a 
a escola. E' ma.grito, franz4no, um Zé Ninguém. Ao, lado de 
Manuel parece uma formiga .Junto dum elefante. Além 
disso, o Carlos - é êste o nome do rapazinho - tem treze 
anos, ao passo que o Manuel já va1 em dezasseis. 

Apenas o Carlos entrou, o outro d1spôs-se a amedron· 
t.:i-lo. E à. hora do recreio, chamou-lhe e, diante dos outroi: 
rapazes, estendeu-lhe a mão, dizendo-lhe: 

-«Toca! ... .t:: qi.lanào prec.::...rt:;S \11,; protecção, estou &.;, 

Oldens! ... Tens focinho de rato esperto. Gosto disSO!... 
Carlos estendeu-lhe a mão. E Manuel apertou-lha com 

tal fórça, que até se sentiram estalar os ossos. Mas Carlos 
não gritou, nem se queixou como o outro esperava. Por 
sua vez, apertou eom vigôr a mà-0 de Manuel. 

Este soHlu, com um sorrizinho multo amarelinho e disse: 

D E SAN T A 

R 1 TA 

-«Bravo! ... Assim é que ~ querem os homens! ... Mas 
cuidado comigo! ... Eu não sou para. brincadeiras! ... Passa 
por esta vez... mas ... 

(Co11tt11ua 11a página 7) 
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NEM POR MUITO MADRU~AR ~ 
A11M1A11~11H1~11~11~1 1 111M 1A11l1§11111ç1~11R11~1 ~ 

Por FELIZ VE NTURA ~ 

* 
L 

OTA .<como antigamente a 
tratavam) era uma garota. 
lind!ssima. Quando, manhã 
cêdo, corria pelo ja1·dim, 
fazia-o com tanta gra.ciosl.-

irrequieta 
sarnente. 

dade que mais parecia uma 
borboleta, voando capr!cho-

Seus pais, retirados da vida agitada 
da cidade, viviam naquela aldeia mi­
nhota, onde se dedicavam, exclusiva­
meot'il, à educação da pequenina Lota, 
sua única filha. 

Mas, esta, a-pesar-de viver no convi­
vio da gente humilde do povo e de só 
muito vagamente se lembrar da cida­
de, tinha às vezes uns certos ares de 
orgulho desdenhoso, quando via as 
miúdas da aldeia com os seus simples 
vestidinhos de chita, ao passo que os 
dela e1am da mais linda sêda, feitos, a 
capricho, pela boa Joann, a ama que a 
criara. 

Já por váJ.1as vezes os pais a tinham 
repreendido pelo seu !eio costume. pois 
nunca devia mostrar-se superior mas 
simplesmente sem vaidade alguma, pe­
lt! contrário demonstrando qualidades 
q~e decerto a fariam ainda mais queri­
da. por todos. Até o padre João (um 
simpático velhinho) lhe tinha, tam­
bém, mostrado que, aos olhos de Nosso 
Senhor, nãn ficava bem que ela tivesse 
tal defeito. Mas, a-pesar-de muitas pro­
messas no sentido de se emendar, o 
certo é que continuava na mesma. 

Passaram, assim, alguns meses e che­
gou a altura de entrar na escola, onde 
logo se destacou, entre tôdas, pela sua 
aplicação ao estudo, sendo, dentro em 
pouco, uma aluna. querida e respeitada 
por todos. Lota julgou, então, ser a 

pessoa. mais inteligente, arrelgando-se­
-lhe, mais ainda, o feio defeito do 
orgulho. 

Ora quando chegou à terceira classe, 
calhou matricular-se na escola uma pe­
quenina chamada Izabel que, a-pesar­
-de ter menos um ano, se aplicou de tal 
maneira ao estudo que a professora, 

decorridos uns meses, fez com que ela 
passasse de classe. 

Lota. não ficou satisfeita ante os elo­
gios que dispensavam à pequena Isa­
bel, e, dai em diante, começou tratan­
do-a com frieza. ao contrário da ou­
tra que lhe dava a todos os momentos 
provas de grande amizade. 

Passou mais um ano; chegou Outu­
bro. Com êle a passagem de Lota para 
a quarta classe e da Isabel para a ter­
ceira. Então, algumas condiscipulas e 
até a própria professora, lhe disseram : 

- «Se a Isabel segu'lr sempre como 
agora, faz exame 
contigo». Todas 
achavam essacoin­
cid6nc!a. muito na.­
tural, dada a apli­
cação da. pequena. 
Sõmente a Lota fi­
cou silenciosa e, 
quando à noite se 
deitou, disse para. 
consigo: 

-«Como pode 
ela fazer exame 
comigo se eu tenho 
um ano de estudo a. 
mais? E' impossí­
vel.» Mas os meses 
passa.raro e qual 
não foi o seu es­
pa.n to qua.ndo ou. 
viu & professora no­
mear as alunas que 

1 'I 
~ • 

iam prestar provas e entre elas o no­
me de Isabel. 

Mas as sui·prêsas não ficavam por 
aqui. Ao serem ai'ixados os resultados 
finais dos exames, viu que a Isabel fôra 
louv:i.da com alta distinção, ao passo 
que ela apenas ficara aprovada. 

O seu orgulho mais uma vez quis 
vencer mas a professora, que a tudo 
aslstia, d1sse para a aula, agrupada à 
sua. volta: 

- «El 'para mim motivo de grande or­
gulho saber que quási tódas aproveita­
ram o ano, tirando boas notas mas, 

ao mesmo tempo, quero dizer-vos que 
a Isabel, a-pesar-de só ter dois meses e 
meio de aulas, conseguiu fazer um exa­
me brilhant!ssimo. Então, no meio das 
exclamações alegres de todos, a pro­
fessora abraçou e beijou a Isabel 
que, de olhos baixos, como envergo­
nhada, a tudo assistia. 

Lota chorou, de arrependida que es­
tava, pedindo perdão à Isabel pela for­
ma como sempre a tinha. tratado, pois 
esta, a-pesar-de ser pobre, era muito 
mais inteligente do que ela, que se jul· 
gava superior a tódas. 

E dai, por diante, nunca mais foi or· 
gulhosa, tornando-se a Isabel sua ami· 
ga inseparável, com grande regozijo dos 
pais. 

F M 
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Po r A M ORA 

O menino Zeca, 
de apelido Melo, 
tem um fato novo, 
- novo e muito belo. -

Fato à marinheiro, 
com calça comprida l 
E diz, prazenteiro: 
- «Eu vou à avenida. 

Ai que impaciência 1 
Vou mostrar-me ao povo. 
'T é os marinheiros 
farão continência 
ao meu fato novo l 

Por enquanto, não: 
Está pouca gente ... ,. -
E desce ao jardim, 
alegre e contente. 

..._ Cabeça no ar, 
o nosso rapaz, 
a rir, a pular, 
nem sabe o que faz. 

«Que fato bonito ... 
Nunca mais o estrago !. .. » 
Mas Zeca, a saltar, 
vai; nisto, parar 
ao fundo do lago 1 ... 

A barafustar, 
o rapaz, por fim, 
consegue saltar ... 
E já no jardim, 
muito envergonhado 
o Zeca, a escorrer, 
parece - coitado 1 -
um pinto ao nascer ... 
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Um dia, o «Zé da Eira> foi ao mer­
cado da vila. Ao passar. porém, por 
uma rua, viu um letreiro, sôbre a 
porta duma loja, que dizia: - «VEN­
DEM-SE FAZENDAS.:. 

Então, o «Zé da Eira> entra no es· 
tabelecimento e pre!lunta: 

- «O senhor tem als;!uma fazenda 
boa que me venda?> 

- «Tenho, sim i;enhor. - (Respon· 
de-lhe o caixeiro.) Quantos metros 
deseja?> 

- «Isso pouco importa, - (volve o 
«Zé da Eira>) - o que en desejo é 
que seja boa, tenha ás:!ua com fartura 
e ár vores de fruto. 

• 
"' * 

Numa escola, o professor ditou aos 
seus alunos o se!luinte problema, a· 
fim-de ~les o resolverem: 

- «Dez operários começam e con­
cluem uma determinada obra em cin­
co dias. Se, todavia, despedirmos 5 
homens, em quantos dias a farão?> 

Decorridos alguns minutos, come­
çam os alunos entregando os cader­
nos, com a resolução do problema. 
Só Raul não entregou o seu. Então, o 
professor pregunta-lhe a razão por­
que o não resolveu. 

Resposta de Raul, proferida no 
tom mais natural do mundo: 

- «Porque eu, senhor professor, 
dada a crise do desemprês:!o. não quiz 
despedir nenhum homem e, portanto, 
demoram o mesmo tempo. 

* * 
Depois de ter andado a passear pe­

' las ruas de Lisboa, certo pro\linciano, 
como os sapatos lhe apertassem bas· 
tante os pés, descalçou-os. 

Cheçia um policia e diz-lhe: 
- «O senhor não sabe que não se 

pode, aqui, andar descalço?> 
- Hom'essa ! ! . . . (volve o outro.) 

Pois como se anda bem é descalço. 
Foi por isso mesmo que cu me des­
calcei. 

Manuel Falcão 

O meu boneco de cêra, 
De massa, ou de serradura, 
E' um cavaleiro andante 
E enverga linda armadura. 

Tem muita graça o boneco 
Pois, com um ar importante, 
Encosta-se ao seu cavalo 
Que se chama «Rocinante» 

E' tal e qual D. Quixote 
-(Volve a prima de Fragooo)­
E batalha pela tal 
Dulcineia dei T oboeo. 

Gosto muito do boneco, 
Passo a vê-lo o dia inteiro, 
Pois parece, na verdade, 
Um valente cavaleiro 1 

Maria Manuela Viegas Vaz de 
Castro Pereira 

........................... .., ..... mm:m.11.-e1m1._ ...... , ...................... --1.-



O «SEISCENTOS DIABOS)) 
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e o cMARICAS» 
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Por A U GUSTO DE SAN T A-RITA 

(( 

EISCENTOS Diabos» era a al-
cunha dum menino excessi­
vamente traqwnas. Não ha­
via diabrura que êle não in­
ventasse, em prejulzo daque-
les que escolhia para vitimas 

e, quantai. vezes até. em prejulzo próprio: 
Era o pobre guarda do Jard1m público, 

para onde, acompanhado pela mestra, o 
«Seiscentos diabos fa brincar, à tarde, 
quando aquele, num banco reclinado, dor­
mitava a. sesta, farto de sacudir um im­
pertinente mosquito que, afinal, nem se­
quer existia mas que «Seiscentos diabos» 
simulara com a fina palhinha dum arbusto 
sêco; eram as visitas dos seus papás, ao 
transporem, à nOite, o patamar, bastante 
escuro, da casa onde habitavam, advertidas 
por «Se!scentos diabos» dum degrau que 
também não existia, forçando-as a entrar 
de pé alçado, num solavanco em falso; 
eram os transeuntes sôbre cujas cabeças, 

ao ~rem por baixo da sua janela, cala 1 
a água com que, propositadamente, o 
«Seiscentos diabos» se punha a regar os 
vasos dos mangericos ;era a sua criada ve­
lha, serviçal ·diligente mas bastante ingé­
nua, às ocultas de quem arrancava as ca­
beças dos alfinetes, pondo-as, dePols, sõbre 
as costas da mão, e por quem chamava aos 
gritos. dizendo ter espetado, sem querer, os 
alfinetes na carne, e rindo, em seguida, às 
gargalhadas, ao vê-la aflita e logo após 
pasmada ante o absurdo acontectmento e 
o seu gesto, soprando as cabecinhas pratea­
das; era, em suma., uma série intermlnâr 
vel de vitimas e de engraçadas partidas. 

Ao contrário de «Seiscentos diabos» o prl­
m!nho Acácio, sempre grave, sisudo, con­
centrado, pa.reela ter o espírito dum velhl· 
nho num corpo de criança. O seu fatlnho 
estava sempre limpo, não fazta uma ruga, 
e o seu comportamento era, a tôda a hora, 
elogiado pela velha madrinha que sempre 

o :i.companhava e para quem o Acácio 
o seu «ai Jesus». 

«Selsceltos dlaboS» não o podia e 
que não sentts:;e 1arnicoques no corpo 
e um desejo louco de o amarrotar. 
rave com tanta compostura e, sempre 
o apanhava a jeito, em casa dos paPú, 
resistia à tentação de o faur cafinan, 
e cperder a llnhalh 

Ora, um din, em que o Acáciozinho 
tava. sentado na sala de v1sitas, enln 
madrinha velha e circunspecta e a 
boa e indulgente mã!zlnha, hirto e 
búzio, de mãoz!nhas sõbre os joelhos a 
como um boneco de cêra, «Seiscentos 
bos» aproximou-se dêle e, a mela voz, 
vldou-o a Ir brincar consigo para o 
r!or da casa. 

Vendo, porém, que o Acáciozinho 
só não respondera como nem sequer 
neJara, enfiou-lhe o braço e, puxando-o 
lentamente, exclamou em voz alta, 
tom autorttário, para o grupo: 

- «Nós vamos brincar ... j á voltamos 
- «Vai, meu filho, vai... - disse·lhe 

mãl, enquanto a madrinha velha os ad 
tia, prudente: 

- «Vão brincar 
termos! 

- Descanse que ~ com termos!» 
Tranqüilou-a o «Seiscentos diabOSJ, 

com a «sua» fisgada. 

* 
:)o * 

Decorrido wn quarto de hora, o A 
zinho entrava na sala, fazendo ~ •• tio 
berreiro, com o fato todo amsnv-­
sujo, e a escorrer leite, leite quente, 
cabelo esfarripado, como um pi.llto 
-na.sctdo, seguido' de «Seiscentos_ i 
que vinha satisfeito e de expres.sao ai 

- «Que vem a ser isto?!. .. - exc 
ao vê-los, a velha madrinha. in 
fula: ..:.. E!l não lhes disse que br' 
com termos?!» , . IJ 

(Continua na pagina 

........................................... 11!!!11!!1111 ............................ ------.. ------~ 
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AQUELA tarde, Abel um jovem estudante. 
Sette anos em botão. robusto l insinuante, 
Na alma a flê>r do bem, no olhar um anebol, 
Mal da escola saíu, alegre como o Sol 
Em céu de Portugal , correndo pressuroso, 
Partiu em direcção à casa de seus pais, 
Como andorinha leve em d!ia azul, radioso, 
Volta, ziguezaguiando, aos côncavos beirais. 

Depois de atravessar, de lés-.a-lés, a aldeia, 
Chega ao lar maternal. Tão apressado vem, 
E em tal concentração, que não dá pela mãi, 
Senttada num poial a trabalhar na meia. 

puna a porta e sobe. A mãi, ao vê-lo entrar, 
de lado o trabalno e fica-se a pensar: 

que pressa saiu da escola o meu filhinno, 
e passou sem me ver e nem deu um beijinlio 
sua amada mãi. Talvez que venlia doente, 
ixa-me lá ir ver como é que êle se senre. 

subindo ao balcão, com jeito a porta impele, 
ent'ra, pé ante pé, para fa.zeT &urprêsa, 

encontrar na sala o seu querido Abel, 
idando, com a.mor, da rôla que tem prêsa. 

vê-lo a rir, a mãi, ;adiante de alegria, 
edou-se a contemplá-lo, a ver o que fazi,a ... 

to à .rude prisão de cortiça e de vime, 
jovem escolar, inspir.ado, sublime, 
ando na rolinha, aperta-a contra o peito 

beija,..a com paixão, sereno, satisfeito, 

A, 

o 

Por · 

JOSINO 

AMADO 

ando o azul do céu. Depois, erguendo o braço, 
pequenino herói na vastidão do espaço 

çou a encarcerada e, comovido, diz: 
- «Que bela acção fizeste 1... - Olhando-a com 

«Eu dou-te a liberdade 1... E's livre!... Sê 
feliz 1.. ,)) 

endo para c filho, a mãi, enternecida, 
'janelo com fervor a luz da sua vida 
lnirando-se nela, exclamou ternamente : 

Ufano do seu gesto, alegre, sorridente, 
O pequenito volve à sua amada mãi : 

alllor,_ 

...._«Demos, hoje, Moral; bem vê que aprendi bem 
'A lição que nos deu o nosso pr.ofessor 11... •• FIM •• 
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SECÇAO PARA MENINAS 

POR 

AB E LH A MESTRA 

Este «napperon> de flores exóti· 
cas, bordadas a cheio, depois de exe­
cutado, fica muito interessante por· 
que tem um certo cunho moderno. 

Sôbre linho branco ou crú, bordam 
todas as flores e o recorte com linha 
azul marinho, empregando a •filo· 
selle~ brilhante de algodão C. M. S. 

Neste caso, o azul é a côr prefe­
rida por mim, mas isto não quere 
dizer que qualquer outra não possa 
ser aplicada; talvez alguma que me· 
lhor se barmonise com a sala ou 
quarto a que fôr destinado o cnap­
peron.> 

Contanto que fique todo inteira­
mente bordado na mesma côr, o 
efeito será sempre agradável. 

O azul, é, apenas, como disse, uma 
preferência da vossa amiguinha 

ABELHA-MESTRA 

Co nse lho s da Tia Alô 
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N A O E S P E R E S PEL O MAL , 

Em dia de muita neve, 
De lobos uma alcateia, 
Cheia de fome e de sêde 
Desceu ao centro da aldeia . . 

Sem ruído, de pé leve, 
E com cuidados aos mil , 
Faz o roubo que concebe: 
O de assaltar um redil. 

E enquanto o pastor já dorme, 
Dois inocentes cordeiros 
São imolados à fome 
Dêstes ladrões traiçoeiros. 

Entre o dormente rebanho, 
Rápido surge o pavor 
Mas o barulho é tamanliQ 
Que desperta o seu pastor. 

e ste ergue o cajado ao ar, 
Com a ajuda dos rafeiros, 

NENH U M B E M 

A morte tenta vingar 
Dos seus tão lindos carneiros. 

Já da alcateia esfaimada 
Dois lobos jazem por terra. 
E em fuga precipitada 
Fogem os outros p ' ra serra. 

Meu menino, atenta bem 
No conceito desta história : 
Que nunca julgue ninguém 
Com o mal lograr vitória. 

Tia Al6 

IB • F 1 M • • 
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Filho do bom rei D. Pedro, 
Foi feito Mestre de A vís 
E foi rei de Portugal, 
Porque Deus assim o quís. 

Contra muitos inimigos 
Em luta teve que andar ; 
Mas o sábio João das Regras 
Monarca o fez aclamar. 

D . Nuno Álvares Pereira, 
Her6i santo e patriota, 
Fá-lo ficar vencedor 
Nos campos de Aljubarrota. 

Mais tarde. já com seus filhos, 
Quís conquistar novos louros 
E lá foi até Marrocos 
Conquistando Ceuta aos mouros, 

Começando, assim, a obra 
Q ue fez pasmo ao mundo inteiro. 
Rei ilustre e valoroso 
Chamou-se 

67 

tste não foi nenhum rei 
Nem sequer grande senhor, 
Mas, à fôrça de estudar, 
Foi um ilustre doutor. 

tle é que o Mestre de A vís 
Tornou rei de Portugal, 
Pois um bom discurso às vezes, 
Bem mais do que as armas vale. 

Nas côrtes, em plena Coimbra, 
De tal forma êle falou, 
Que clero, nobreza e povo 
Sem demora arrebatou. 

E D. João foi aclamado 
Como rei df?s lusitanos, 
Nascendo ali o valor 
Que venceu os castelhanos. 

Com sua palavra ardente, 
Fugiram as nuvens negras 
E P ortugal fez-se livre 1 
Bem haja 

68 

Tendo sido algumas damas 
Da brilhante côrte inglêsa, 
Ofendidas por alguns 
Membros da alta nobreza, 

Foram doze cavaleiros, 
Das terras de Portugal, 
Defendê-las num torneio 
Que ganhou fama imortal. 

Porém, no dia aprazado, 
Viu-se que um deles faltava, 
Mas, mesmo assim, sem demora, 
A luta travou-se brava. 

Já 08 onze lusitanos 
Venciam 08 doze inglêses, 
Quando o último surgiu 
Atacando alguns arnezes. 

E triunfaram, sorrindo, 
Quási que sem dar por isso. 
São os Doze de Inglaterra 
E o último é o 

De11ido a um lapso, os 11etsos da figura n.0 65 11ieram acompanhados do retrato da figura n.0 70 e os 11ersos da 
figura n.0 70 trarão o desenho da figura n.0 65. Os meninos concorrentes de11em recortar os desenhos e colocá-los 
nos seus de11idos lugares. 

o F A N 
1Continuaçlio da página 1) 

Concluiu por um gesto de ameaça. 

F 

Carlos é que não se calou. serenamente interrogou: 
-«Mas ... quê? 
Manuel enfureceu-se: 
-«Cala-te, cabrltlnho!. .. Não me faças chegar a mos­

tarda ao nariz, senão comes!. .. Pregunta a êstes, quem é o 
Manuel! ... Olha que nunca ninguém se atreveu a meter-se 
comigo! .. , Nem os professores! ... Ouvlste?. 

,.., 

A R R A o 
- «Ouvi e dou-te os meus parabens 1':s um rapaz de sor­

te! ... - replicou, multo calmo, o Carlos 
- «Mau, mau!... Olha que eu dou-te wn sõco tão grande 

que vais pelo ar e dás a volta. ao mundo! ... 
Carlos desatou a rir: 
-Ih! ... Que bom!. .. Ia asslstlr à guerra entre a China 

e o Japão!. .. 
- <tAh, sim? O menino gosta? Pois então, como é bom, 

lá vai um bom-bom 1. .• 
Mas o Carlos furtou a. cara ao sõco de Manuel. ID, por 



a 

sua vez, desencadeou uma saraivada de swings, directos e 
uppercuts, com tanta alma, que o adversário mal podia res­
pirar. 

E tê-lo-ia pôsto knock-out, se de repente um dos assis­
tentes não tivesse gritado: 

- «Lá vem um professor! ... 

Cada qual tratou de se escapulir. 
Manuel, o valente Manuel, de quem «até os professores 

tinham mêdoit, foi o primeiro a fugir. 
Quando chegou a lugar seguro, apalpou-se todo, a ver 

se estaria inteiro. E como só tinha um ôlho nêgro e o na-
11z a escorrer sangue, endireitou a sua alta estatura, res­
pirou fundo e disse aos condiscípulos que estavam perto, 
depois de se ter certüicado. da ausência de Carlos. 

- «Foi o que valeu àquele palerma! ... Se o professor não 
aparece tão depres.5a, eu rachava-o! ... ». 

Uma gargalhada. geral acolheu estas palavras do fan-
farrão! ... 

Manuel ~inha. perdido o prestigio! 
E todos lhe voltaram as costas! ... 
Assim acontece a todos os fanfarrões. Só são considera­

dos enquanto não a.parece um autêntlco valente, que o re­
duz às devidas proporções ... 
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O «Seiscentos Diabos» e o «Maricas> 
( C ontinuaç<io da p á gina 4 ) 

- Pois foi, precisamente, com têrm<>s, 
que nós brincámos... Foi com o «têrmos» 
do leite. - respondeu, com gaiatice o en· 
dlaorado garôto. 

Imediatamente o «Selsceitos diabos» !oi 
sujeito ao castigo de recolher ao seu quar­
to riP estudo e de apresentar uma. carti­
nha sem t:m único êrro, endereçada ao 
pai do Acnciozinho, pedindo-lhe desculpa 
pe! . ., que lhe hav1a feito. 

Passados dez minutos, «Se\scentos dia­
bos» apresentava à. velha madrinha a. dita 
carta, que era assim redigida: 

Querido tio: 

O primo Acácio c.stá um perfeito mari­
quinhas . . <t madrinha dá cabo dêle. Man­
de-o cá fXlTa r.asa um mes, que eu prometo 

H o r a 
de Recreio 

Por absoluta falta de es· 
paço, fômos forçados a reti· 
rar hoje esta secção, 

fazer dêle ... um homem! 1 ~~~~~~~~~~~! Seu sobrinho muito amigo ! 
«S ·tscentos diabos» 


